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Este livro visa o esclarecimento das questões que se colocam em 
torno da edição princeps de Os Lusíadas, inicialmente assinaladas por 
Manuel de Faria e Sousa, na primeira metade do século XVII, e nunca 
cabalmente explicitadas. A configuração da princeps de Os Lusíadas é 
identificada a partir do diálogo estabelecido entre a materialidade do 
texto, à luz da metodologia da bibliografia textual, e a ecdótica. Da 
colação de um significativo conjunto de exemplares datados de 1572, 
resulta a edição crítica da princeps do poema historicamente identitário 
da portugalidade.
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âmbito dos estudos camonianos, 
publicou numerosos trabalhos, 
alguns dos quais reunidos em 
Sete ensaios camonianos (2007), 
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Camões, do qual resultaram quatro 
volumes (2012-2016), e publicou 
a obra O petrarquismo português do 
Cancioneiro geral a Camões (2015).
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Capa: gravura do frontispício, Luís de Camões, Os Lusíadas, Lisboa, António Gonçalves, 1572, 
edição princeps com o pelicano voltado para a esquerda.
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torno da edição princeps de Os Lusíadas, inicialmente assinaladas por 
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Capa: gravura do frontispício, Luís de Camões, Os Lusíadas, Lisboa, António Gonçalves, 1572, 
edição princeps com o pelicano voltado para a esquerda.


